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Resumo 
O Centro Interescolar do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 

Universidade de São Paulo (CI-HC FMRP-USP) tem como papel formação, treinamento, reciclagem 
e aperfeiçoamento de recursos humanos atuante ou que deseja atuar na área hospitalar, forman-
do trabalhadores com qualificações técnicas, ética e comprometimento profissional. Deste modo, 
inquietou-se a necessidade de esclarecer o papel do Centro Interescolar junto ao HC FMRP-USP no 
processo de formação e aperfeiçoamento dos profissionais atuantes nessa instituição. Foi realiza-
do um estudo descritivo com abordagem quantitativa. Evidenciando-se que 47% dos alunos for-
mados pela escola foram admitidos pelo HC FMRP-USP em um período de dez anos; e na continu-
ação do aprimoramento dos profissionais que exercem suas atividades na instituição, já ofereceu 
treinamento a 68,5% de todos os funcionários contratados, desde o início de tal atividade. Portan-
to, o mercado de trabalho tem exigido profissionais qualificados para desempenhar as mais diver-
sas atividades, quer no âmbito comunitário, hospitalar, ambulatorial e empresarial, e o CI-HC 
FMRP-USP vem contribuindo significativamente para atender a esse mercado e, especificamente 
ao HC FMRP-USP, formando e especializando profissionais que prestem assistência com qualidade 
no contexto da complexidade exigida. 
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Introdução 

 
Um dos princípios doutrinários do 

sistema de saúde brasileiro é a integralida-
de da assistência, que se constitui como 
uma das principais formas de se alcançar 
uma assistência de qualidade e humaniza-
da. É dever do Sistema Único de Saúde 
ordenar a formação de recursos humanos 
na saúde e, por isso, a integração entre os 
campos da Saúde e Educação se faz neces-

sária para conquistar a formação de profis-
sionais verdadeiramente compromissados 
com as demandas das comunidades.¹ 

Assim, os processos educativos for-
mais que legitimam socialmente os profis-
sionais de saúde são considerados proces-
sos de formação. Formação é um conceito 
que compreende educação como institui-
ção em uma dada sociedade, ou seja, o 
sistema educacional formal público e pri-
vado representado pelas escolas, universi-
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dades regulamentados pelas instituições 
normativas federais e estaduais.² 

A Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio (EPTNM) possibilita a avalia-
ção, o reconhecimento e a certificação 
para prosseguimento ou conclusão de es-
tudos. Os cursos e programas de Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio são 
organizados por eixos tecnológicos, possi-
bilitando itinerários formativos flexíveis, 
diversificados e atualizados, segundo inte-
resses dos sujeitos e possibilidades das 
instituições educacionais, observadas as 
normas do respectivo sistema de ensino 
para a modalidade de EPTNM.³ 

As bases para o planejamento de 
cursos e programas de Educação Profissio-
nal, segundo itinerários formativos, por 
parte das instituições de Educação Profis-
sional e Tecnológica são os Catálogos Na-
cionais de Cursos mantidos pelos órgãos 
próprios do Ministério da Educação (MEC) 
e a Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO).³ 

Nesse sentido, o Centro Interescolar 
do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto Universidade 
de São Paulo (CI-HC FMRP-USP) foi funda-
do em 1975 com o objetivo de formação, 
treinamento, reciclagem e aperfeiçoamen-
to de recursos humanos atuantes ou que 
deseja atuar na área hospitalar, formando 
trabalhadores com qualificações técnicas, 
ética e comprometimento profissional, 
tornando-os acessíveis e capazes de alcan-
çar diversos tipos de clientes e populações.  

Além de fornecer capacitação profis-
sional de recursos humanos já existente 
nas Unidades do HC FMRP-USP através dos 
programas de treinamentos, abrangendo 
diferentes categorias profissionais, o CI-HC 
FMRP-USP oferece cursos: Técnico de En-
fermagem, Técnico de Farmácia, Técnico 
em Segurança do Trabalho, Técnico em 

Órteses e Próteses, entre outros. E espe-
cializações em: Enfermagem do Trabalho, 
Urgência e Emergência, Unidade de Tera-
pia Intensiva Pediátrica e Neonatal, Onco-
logia, Centro Cirúrgico e Instrumentação 
Cirúrgica. Atualmente, também está ofere-
cendo o curso de Aperfeiçoamento em 
Estomaterapia. 

Para atender as necessidades advin-
das das unidades do HCRP, o CI-HC FMRP-
USP promove programas de treinamento 
para os mais diferentes grupos profissio-
nais, técnicos ou administrativos. Organi-
zando e implementando esses treinamen-
tos em serviço, como iniciativa para incen-
tivar e aprimorar as boas práticas de ges-
tão em saúde, desde 2010 quando foi con-
templado com o Selo de Conformidade do 
Comprmisso com a Qualidade Hospitalar – 
CQH. 

Entende-se como treinamento a 
aquisição sistemática de atitudes, concei-
tos, conhecimentos, regras ou habilidades 
que resultam em melhoria de desempenho 
no trabalho.4 Portanto, é o processo inten-
cional e sistemático para estimular a 
aprendizagem de conhecimentos, habili-
dades e atitudes pelos empregados, visan-
do sua melhor integração e relacionamen-
to com seu cargo/função, colegas, usuários 
do serviço e com a empresa, de forma que 
possam contribuir, o mais produtivamente 
possível, para o alcance das metas e obje-
tivos pessoais e da organização, além da 
solução de problemas da instituição.4,5 

Equipe bem treinada é condição fun-
damental para que uma instituição de saú-
de possa oferecer assistência de qualidade 
para os pacientes e colaboradores. 

Diante dessas atividades executadas 
pelo CI-HC FMRP-USP inquietou-se o pre-
sente estudo com o intuito de verificar sua 
colaboração na instituição HC FMRP-USP. 
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Justificativa 

 
Este estudo justifica-se pela necessi-

dade de esclarecer o papel do Centro Inte-
rescolar junto ao HC FMRP-USP no proces-
so de formação e aperfeiçoamento dos 
profissionais atuantes nessa instituição. 
 

Objetivos 

 
Geral 

Descrever a participação do Centro 
Interescolar no processo de formação e 
aperfeiçoamento dos profissionais envolvi-
dos no HC FMRP-USP. 
 
Específicos 

Quantificar e relacionar o número de 
profissionais formados como Auxiliares e 
Técnicos de Enfermagem pelo Centro Inte-
rescolar que atuam no HC FMRP-USP. 

Quantificar o número de colaborado-
res treinados pelo Centro Interescolar no 
HC FMRP-USP e as respectivas áreas con-
templadas. 
 
 

Metodologia 

 
Trata-se de um estudo descritivo 

com abordagem quantitativa. Foi realizado 
no HCRP-USP e no Centro Interescolar. A 
coleta de dados deste trabalho foi realiza-
da por informações levantadas de acordo 
com a publicação de concluintes dos cur-
sos de Auxiliar e Técnico de Enfermagem 
do Centro Interescolar, no sistema de Ges-
tão Dinâmica de Administração Escolar do 
estado de São Paulo (GDAE), no período de 
2006 a 2015. Sendo essa lista confrontada 
com o cadastro dos profissionais da en-
fermagem (auxiliares e técnicos) do HC 

FMRP-USP, dados esses advindos do sis-
tema dos Recursos Humanos dessa insti-
tuição. Além da lista de presença dos trei-
namentos realizados no HC FMRP-USP pelo 
Centro Interescolar, desde o início de sua 
implantação (2010) com a iniciativa do selo 
de Qualidade Hospitalar. Essas listas são 
registros, em impresso próprio da institui-
ção, com identificação de data, carga horá-
ria, nome, função, matrícula institucional e 
nome da unidade na qual o funcionário 
atua. Após preenchidas, elas são arquiva-
das no Centro Interescolar. Os dados fo-
ram catalogados e organizados para análi-
se estatística no programa Excel 2007, 
após foram elaborados os gráficos e tabe-
las. 
 

Resultados 

 
A Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio é desenvolvida de forma arti-
culada e subsequente ao Ensino Médio, 
podendo a primeira ser integrada ou con-
comitante a essa etapa da Educação Bási-
ca.³ 

O CI-HC FMRP-USP ministra o curso 
de formação de Auxiliares e Técnicos de 
Enfermagem em conformidade as Diretri-
zes Curriculares Nacionais para a Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio.³ Se-
guindo exatamente, os princípios nortea-
dores: de indissociabilidade entre teoria e 
prática no processo de ensino e aprendiza-
gem; interdisciplinaridade assegurada no 
currículo e na prática pedagógica, visando 
à superação da fragmentação de conheci-
mentos e de segmentação da organização 
curricular; contextualização, flexibilidade e 
interdisciplinaridade na utilização de estra-
tégias educacionais favoráveis à compre-
ensão de significados e à integração entre 
a teoria e a vivência da prática profissional, 
envolvendo as múltiplas dimensões do eixo 
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tecnológico do curso e das ciências e tec-
nologias a ele vinculadas.³ 

Nesse sentido, a escola tem papel de 
destaque na região em que atua, marcan-
do presença significativa no processo de 
formação profissional na área da enferma-
gem. No período estudado, ou seja, 2006 a 
2015, foram formados 475 Auxiliares e 
Técnicos de Enfermagem. Na estruturação 
dessa formação foram ordenadas bases 
que proporcionariam uma formação am-
pla, crítica e integralizadora, de modo que 
poderiam compreender o processo saú-
de/doença, a forma como se organiza o 
serviço de saúde e ainda, interpretar a rea-
lidade em que vivem para nela atuar de 
forma competente e consciente. A partici-
pação desses profissionais formados no 
corpo da equipe de enfermagem do HC 
FMRP – USP foi de 223 funcionários (Gráfi-
co 1), o que representa 47% dos alunos 
formados terem sido admitidos nessa insti-
tuição.  
 

 
 

O HC FMRP-USP tem a missão de 
“desenvolver e praticar a assistência, ensi-
no e pesquisa em saúde, por meio da bus-
ca permanente da excelência, contribuindo 
para a melhoria da qualidade de vida da 
população”. E como visão, “ser reconheci-
do nacional e internacionalmente como 
referência em atenção à saúde, geração de 
conhecimento, formação e capacitação 
profissional para valorização da vida”.6 

Para atender a essa missão e seus va-
lores, o CI-HC FMRP-USP forma Técnicos 
de Enfermagem com esse perfil, utiliza 
uma metodologia de ensino que proporci-
ona um conhecimento amplo da realidade 
ao aluno, despertando-lhe a responsabili-
dade, o conhecimento dos limites, direitos 
e deveres de um profissional comprometi-
do com uma assistência humanizada a to-
dos os cidadãos. Portanto, a participação 
do CI-HC FMRP-USP dentro do contexto HC 
FMRP-USP tem expressivo papel para tal 
excelência em atendimento. 

Além disso, na continuação do apri-
moramento dos profissionais que exercem 
suas atividades na instituição, o CI-HC 
FMRP-USP também participa desde sua 
implantação, totalizando 4292 funcionários 
treinados, dos 6260 funcionários contrata-
dos que atuam na instituição, tanto por 
regime de contrato do estado quanto con-
trato pela Fundação de Apoio ao Ensino e a 
Pesquisa (FAEPA), o que representa 68,5% 
de todos os funcionários já tendo passado 
por algum tipo de treinamento (Gráfico 2). 

 

 
 
Os assuntos abordados, tais como: 

Norma Regulamentadora 32 (NR32), ética 
e postura profissional, qualidade e exce-
lência no atendimento ao público, comu-
nicação interpessoal, etiqueta digital, no-
ções de hotelaria, código de ética para 
enfermagem, diversidade sexual, ergo-
nomia, visam atender ao perfil de trabalho 
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desenvolvido pelas áreas treinadas. O CI-
HC FMRP-USP também participa do aco-
lhimento e integração dos novos servido-
res, com a apresentação de temas relaci-
onados ao trabalho desenvolvido por es-
ses profissionais. Dentro de sua atuação 
nos treinamentos, diversas áreas já foram 
contempladas como na tabela a seguir. 
 
Tabela 1 - Áreas treinadas pelo Centro Interescolar 
do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto – USP a partir 2010. 

Serviço de Higiene e Limpeza (Campus e Unidade 
de Emergência) 

Serviço de Hotelaria Hospitalar 

Serviço de Instalações (Ascensoris-
ta/Motorista/Porteiro/Recepcionista/Vigias) 

Novos Servidores (FAEPA e HC) 

Serviço de Ambulatórios - Campus 

Agente Administrativo (Campus e Unidade de 
Emergência) 

Serviço de Nutrição e Dietética 

Divisão de Enfermagem (Campus) 

Divisão de Farmácia (Campus) 

Serviço de Engenharia  

Total de Treinamento: 4.549 horas 

 

Considerações finais 

 
O trabalho em saúde possui algumas 

especificidades, entre outras, como o de 
ser um trabalho reflexivo, no qual as deci-
sões a serem tomadas implicam a articula-
ção de vários saberes que provêm de vá-
rias instâncias, seja de caráter científico, 
técnico, advindo da experiência de traba-
lho social, que são mediados pela dimen-
são ético-política.7 

Sendo assim, os trabalhadores da área da 
saúde devem ter um perfil profissional que 
englobe características como capacidade 
de trabalhar em equipe, diagnosticar as 
situações, aptidão para tomar decisões e 

consciência do trabalho, contribuindo para 
a solução de problemas, visando melhorar 
a qualidade dos processos, produtos e ser-
viços.8 

Diante dos avanços tecnológicos 
próprios de um mundo globalizado, que 
propiciam recursos cada vez mais sofisti-
cados cheguem ao setor produtivo, exigin-
do profissionais qualificados para desem-
penhar as mais diversas atividades, quer 
no âmbito comunitário, hospitalar, ambu-
latorial e empresarial.8 

Portanto, o CI-HC FMRP-USP vem 
contribuindo significativamente para aten-
der a esse mercado e, especificamente ao 
HC FMRP-USP, formando e especializando 
profissionais que prestem assistência com 
qualidade no contexto da complexidade 
exigida. 
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